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Ementa:

ESTUDO DAS PRINCIPAIS ABORDAGENS DO PENSAMENTO ANTROPOLÓGICO SOBRE O PAR NATU-
REZA/CULTURA. INTERRELAÇÃO NATUREZA/CULTURA. A GRANDE DIVISÃO E A FUNDAÇÃO DA
DISCIPLINA NO CAMPO CIENTÍFICO. O TRATAMENTO DADO À DICOTOMIA NO PENSAMENTO AN-
TROPOLÓGICO AO LONGO DA HISTÓRIA DA DISCIPLINA. A MULTIPLICIDADE DE ACEPÇÕES CUL-
TURAIS DO QUE SE DESIGNA "NATUREZA" E SUAS APROPRIAÇÕES PRÁTICAS E CONCEITUAIS, AO
INTEGRAR IDEOLOGIAS, FILOSOFIAS E FORMULAÇÕES CIENTÍFICAS.

Proposta da disciplina:

O objetivo da disciplina é problematizar o “grande divisor” natureza/cultura, a partir da

leitura e discussão de textos contemporâneos que propõem superar os impasses trazidos

pela projeção da primazia e excepcionalismo humano na definição das relações com

outros seres.  As contribuições aqui reunidas se distribuem entre diversas abordagens

que,  de  alguma  maneira,  conversam  entre  si,  tais  como:  etnografias  multiespécies;

etnologia  indígena;  críticas  feministas  e  contra  coloniais;  estudos  em  ciência  e

tecnologia (STS – na sigla em inglês);  ecologia política,  abordagens reunidas  sob a

rubrica  “virada  ontológica”;  trabalhos  orientados  para  a  discussão  sobre  a  crise  da

biodiversidade e os desastres do Antropoceno. 

Em razão do formato EAD, a proposta é que possamos abordar de forma panorâmica

tais  discussões.  Todos  os  textos  que  serão  trabalhados  estão  em  português.  A

bibliografia é provisória, deverá passar por alguns ajustes. A organização das sessões

será fornecida posteriormente e comentada na primeira aula da disciplina. 
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